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INTRODUÇÃO

De acordo com a LEI No 11.326, DE 24 DE JULHO
DE 2006, considera - se agricultura familiar a ativi-
dade que atende, simultaneamente, aos seguintes re-
quisitos: não detenha área maior do que 4 (quatro)
módulos fiscais, utilize predominantemente mão - de
- obra da própria famı́lia nas atividades econômicas,
tenha renda familiar predominantemente originada de
atividades econômicas vinculadas ao próprio estabele-
cimento e dirija a propriedade com sua famı́lia.
Atualmente a agricultura familiar mostra - se no
cenário brasileiro como a principal fonte de produção
de alimentos para a população.
Como prática de cultivo os agricultores recorrem ao uso
de monoculturas em suas propriedades. Nesse sentido,
o monocultivo seria um problema para a agricultura fa-
miliar, pois não gera renda durante o todo o ano (AN-
DRIOLI, 2008).
Os Sistemas Agroflorestais (SAF´s) têm como ca-
racteŕıstica principal a diversidade como forma de
equiĺıbrio ao mesmo tempo que proporciona uma am-
pla diversificação no tempo de colheita das espécies,
já que as mesmas possuem épocas diferentes de co-
lheita, gerando renda o ano inteiro, podendo não apenas
produzir espécies agŕıcolas anuais, mas também con-
sorciá - las com espécies frut́ıferas, arbóreas ou pasta-
gens, aumentando assima renda familiar dos agriculto-
res. Ao procurar melhorar as caracteŕısticas das pro-
priedades familiares os Sistemas Agroflorestais surgem

como uma alternativa de resgate, trazendo, entre ou-
tros benef́ıcios, a recuperação do meio ambiente e a
elevação do fator econômico. Young (1997) designa o
SAF como o coletivo de todos os sistemas e práticas
de uso da terra, combinando diferentes espécies num
mesmo espaço f́ısico e temporal.O SAF se apresenta
para o agricultur familiar como uma alternativa autos-
sustentável para o agricultor familiar (Costa et al., 2002
O Munićıpio de Angelim - PE, segundo o IBGE (2006),
possui uma população de 10.204 habitantes numa área
de 118,04 Km2, sendo 351 hectares destinados à agricul-
tura. Tendo o munićıpio de Angelim uma grande área
destinada à agricultura e sendo esta , em sua quase to-
talidade, ocupada por pequenos produtores e uma vez
que os Sistemas Agroflorestais permitem uma ampla
diversidade de espécies, que irão gerar renda ao longo
do ano agŕıcola, melhorando assim a distribuição de
renda do produtor rural ao longo do ano e reduzindo
seus custos, a implementação de SAF´s apresenta - se
como uma alternativa para proporcionar uma melhoria
na qualidade de vida, permitindo assim que as famı́lias
se mantenham no campo vivendo dignamente de seu
trabalho.

OBJETIVOS

Este trabalho teve por objetivo levantamento do inte-
resse dos pequenos agricultores do munićıpio de Ange-
lim PEcom relação aimplementação do SAF e verificar
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a diversidade de espécies cultivadas por estes agricul-
tores.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado no munićıpio de Angelim - PE (
- 08°53’25” S e - 36°17’09” W), onde concentram - se
várias áreas de propriedades familiares.
Neste estudo foram trabalhados um universo de 20
Agricultores Familiares que anteriormente passaram
por um processo de sensibilização através de palestras
e oficinasque abordavam os temasAgroecologia e Sis-
temas Agroflorestais (SAF’s), realizadas na Associação
dos Produtores São José, Angelim PE. Posteriormente
foi realizada a aplicação de um questionário. As refe-
ridas atividades foram proporcionadas pelo projeto de
extensão da Unidade Acadêmica de Garanhuns Univer-
sidade Federal Rural de Pernambuco, que vem sendo re-
alizado desde dezembro de 2010, financiado pelo CNPq
(Edital 058/2010).
Para se atingir o objetivo proposto adotou - se ferra-
mentas a realização de entrevistas e avaliação do perfil
econômico da região. Nas entrevistas foram abordados
os seguintes aspectos: a) quantas pessoas da famı́lia
trabalham diretamente na agricultura; b) o queé pro-
duzido, o que é destinado ao consumo da famı́lia e o que
é destinado a comercialização e c) se a base da renda
familiar provem da agricultura.
Como critérios para seleção das propriedades a serem
beneficiadas com a implantação dos SAF’s levou - se
em consideração se o agricultoratende aos requisitos
para ser classificado como agricultor familiar, o inte-
resse doagricultor e familiares em adotarem o SAF ese
a propriedadeutiliza osistema de monoculturas.

RESULTADOS

Foi posśıvel detectar, atraves da entrevista,que, após
terem participado das palestras, os agricultores se mos-
travam mais sucept́ıveis a adoção do SAF, oitenta e
um por centodas áreas de produção contam com 3 ou
mais pessoas da famı́lia contribuindo nas atividades
agŕıcolas. Setenta e oito por cento dos entrevistados
possuem monoculturas de feijão, milho ou mandioca,
utilizadas para consumo da famı́lia e comercialização
do excedente. Apenas 22% cultivam outras espécies,
no entanto estas não tem representação econômica. As
áreas de agricultura familiar do munićıpioapresentam,
em média, 2 a 3 hectares.Com basenos dados coletados
e levando - se em consideraçãoa necessidade de acompa-

nhamento das áreas selecionadas, foram escolhidas três
propriedades para, inicialmente, implantarmos o SAF.
Em acordo firmado com osproprietários, ficou estabele-
cido queutilizaŕıamos para oexperimento apenas meio
hectare da prorpiedade.Reduzir a área de aplicação do
SAF a meio hectare tem como principal função conse-
guir reduzir a resistência do agricultor à implantação
dosistema, a medida que comprovamos os benef́ıcios da
adoção do mesmo. As três áreas de implantação do
SAF serão utilizadas como unidadades demonstrativas
para os demais produtores do munićıpoi e região, com
o intuito de sensibilizá - los e divulgar o sistema pro-
dutivo.

CONCLUSÃO

As palestras demonstraram ser uma forma interessante
de sensibilização.
A adoção de Sistemas Agroflorestais mostra - se como
uma alternativa benéfica para os agricultores famili-
ares de Angelim - PE, sendo uma forma de reduzir
o êxodo rural, melhorar a qualidade de vida, através
do aumento da renda, atribúıdos a diversificação das
espécies para consumo e comercialização durante todo
o ano, além da minimização e posteriormente eliminar
o uso de insumos externos, melhorando a qualidade dos
produtos, reduzindo os custos da produção e agregando
valor aos produtos agŕıcolas.
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R. B.; ARRUDA, E. J.; OLIVEIRA, L. C. S. Sistemas
agrossilvipastoris como alternativa sustentável para a
agricultura familiar. Revista Internacional de Desen-
volvimento Local, v. 3, n. 5, p. 25 - 32, set., 2002.
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